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RESUMO

Este artigo versa sobre questões ambientais nos campos sociais e ju-
rídicos. Dessa forma, buscou-se analisar a resolução n. 001/86 do CO-
NAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) em seu art. 2º, o qual 
arrola atividades e empreendimentos de alto impacto ambiental, po-
rém o problema em questão é a controvérsia acerca de qual presun-
ção jurídica se trata: absoluta ou relativa. Nesse contexto, objetivou-se 
contextualizar a proteção ambiental na ordem constitucional; abordar 
as características e a obrigatoriedade do EIA/RIMA; estudar o rol do art. 
2º da referida Resolução; e apresentar os argumentos da literatura jurí-
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dico-ambiental que sustentam ambas as presunções e, a partir de seu 
cotejo, analisar sua juridicidade à luz da ordem constitucional vigen-
te, com vistas àquele com maior aptidão para conferir efetividade à 
Constituição Federal.  Por conseguinte, chegou-se ao consenso de que 
a proteção ambiental é proporcional aos níveis da democracia e da le-
galidade do Estado Democrático de Direito, visto que a Constituição Fe-
deral consigna em seu art. 225 o direito fundamental ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado e o estudo prévio de impacto ambiental 
(EIA), conforme inciso IV, do §1º do referido artigo. Por fim, constatou-
se a necessidade de prevenção e de precaução e que o meio ambiente 
deve ser protegido de danos certos ou acautelado de riscos prováveis, 
para um coeso equilíbrio da função social: ambientalmente sustentável 
e socialmente responsável.

Palavras-Chave: Direito ambiental. EIA/RIMA. Licenciamento ambien-
tal. Impacto ambiental. Presunção absoluta.

RESUMEN

El presente artículo discurre sobre las cuestiones ambientales en los 
ámbitos sociales y jurídicos. Así, hemos analizado la resolución n. 
001/86 del CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) en su art. 
2º, al que arregla las actividades y emprendimientos de gran impac-
to ambiental, sin embargo, el problema en cuestión es la controversia 
acerca de cuál presunción jurídica se trata: absoluta o relativa. Además, 
el objetivo es contextualizar la protección ambiental en el orden cons-
titucional; tratar sobre las características y la obligatoriedad del EIA/
RIMA; estudiar la lista del art. 2º de la referida resolución; y presentar 
los argumentos de la literatura jurídico-ambiental que sostienen ambas 
las presunciones y, a partir de su consumación, analizar su juridicidad a 
la luz del orden constitucional vigente, visando aquello con más capaci-
dad de conferir efectividad a la Constituição Federal. Adelante, hemos 
llegado en la conclusión de que la protección ambiental es proporcio-
nal al nivel de democracia y de la legalidad del Estado Democrático de 
Derecho, pues la Constituição Federal consigna en su art. 225 el dere-
cho fundamental a un medio ambiente ecológicamente equilibrado y 
el estudio previo de impacto ambiental (EIA), consonante con inciso IV, 
§1º del artículo mencionado. Por lo tanto, hemos constatado la necesi-
dad de prevención y de precaución y que el medio ambiente hay que 
ser protegido de daños ciertos o cautela de riesgos probables, para un 
cohesivo equilibrio de la función social: ambientalmente sustentable y 
socialmente responsable.

Palabras-claves: Derecho ambiental. EIA/RIMA. Licencias ambientales. 
Impacto ambiental.Presunción absoluta.
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